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Prefácio

	 

	Um desejo foi manifestado de que algumas cartas escritas há muitos anos, relacionadas ao gracioso movimento do Espírito Santo no século XIX, pudessem ser impressas para uma ampla circulação.

	Isso não é feito para elogiar os homens de Deus que foram usados para recuperar verdades preciosas há muito tempo perdidas de vista pela Igreja professa, mas para acender em nosso coração a devoção e piedade manifestadas nessas cartas. Que elas possam levar ao exame próprio diante de Deus, para ver se a verdade tem em nosso coração o controle que a verdade divina requer. Pode ser que muitos, nestes dias descuidados, influenciados talvez por relacionamentos, amizades ou outras causas, ocupem exteriormente a posição mencionada nessas cartas, mas com pouca apreensão do que realmente sejam essas “verdades recuperadas” e o que elas significaram para aqueles que se separaram de conexões afetivas de longa data, para andar em obediência e em comunhão com Cristo, como aqueles Cristãos hebreus, saindo “a Ele fora do arraial, levando o Seu vitupério” (Hb 13:13).

	Esses primeiros irmãos não reivindicaram nada além do que é o privilégio comum e porção de todos os verdadeiros crentes, mas eles receberam a verdade, sentiram o poder dela e andaram nela.

	Reivindicações eclesiásticas e bandeiras de grupos já foram levantadas, infelizmente, para a desonra de Cristo e das verdades professadas, mas de modo algum afeta as verdades que foram então recuperadas. Elas permanecem fiéis à fé como sempre, para serem mantidas em amor, com temor piedoso, lembrando-se das palavras do Senhor aos santos de Filadélfia: “Eis que venho sem demora; guarda o que tens, para que ninguém tome a tua coroa” (Ap 3:11).

	O leitor verá que o movimento mencionado foi o resultado de exercícios piedosos em muitas pessoas e em lugares distantes uns dos outros. Também é verdade que, embora não tenha sido o primeiro nas reuniões iniciais, o Sr. J. N. Darby se tornou o principal instrumento para unificar e estabelecer o movimento espiritual sobre o sólido fundamento da Palavra de Deus. Três grandes verdades foram destacadas por meio de sua instrumentalidade:

	
		A perfeita aceitação do crente “em Cristo” diante de Deus.

		A presença do Espírito Santo no crente e na Igreja para revigorá-la e dirigi-la.

		O Senhor vindo para os Seus como a esperança da Igreja, Seu corpo e Sua Noiva.



	Que Deus, o Espírito, grave essas coisas em nosso coração, para que possamos individual e coletivamente estar aqui como a virgem casta desposada para o Amado, fiel a Ele, enquanto esperamos por Ele. [o editor]


OS DIAS INICIAIS

	 

	Carta do Sr. Bellett ao Sr. J. Macallister

	 

	Quando me vêm à mente alguns dos primeiros fatos relacionados à história dos assim chamados “irmãos”, como vou chamá-los para distinção, fico impressionado com a sensação de ter havido naquela época um ensino muito independente e original do Espírito de Deus. Não duvido que, por mais que eles possam ter-se ajudado depois, ou crescido juntos no entendimento e no gozo de muitas verdades comuns, as primeiras impressões emergiram na mente de muitos sem que as conferissem um com outro ou recebessem sugestão, o que, no entanto, os levou prontamente andar juntos, após se darem conta do pensamento comum. Acredito que os primeiros tempos de nossa história, tanto na Inglaterra quanto na Irlanda, podem mostrar isso1. Posso falhar na precisão da lembrança e, é claro, posso errar quando não estive tão pessoalmente envolvido, mas continuarei apenas como minha memória me sugere, refletindo, é claro, enquanto prossigo, orando ao Senhor para me guiar com toda simplicidade e verdade.

	Foi no ano de 1827 que o falecido Arcebispo de Dublin, num encargo entregue ao clero de sua diocese, recomendou que uma petição fosse endereçada ao legislativo buscando maior proteção para eles no cumprimento de seus deveres ministeriais, como professores da religião naquelas regiões. John Darby era então um clérigo auxiliar no condado de Wicklow, e muitas vezes eu o visitava em seu distrito pastoral nas montanhas. Este encargo de sua diocese o impressionou muito; ele não conseguia entender o Cristianismo comum de tal princípio, que supunha que os ministros de Cristo, na função de seus serviços como testemunhas contra o mundo por causa de um Jesus rejeitado, deveriam, ao enfrentar a resistência do inimigo, voltar-se e buscar a segurança do mundo. Isso o desagradou muito. Ele imprimiu suas objeções a tal princípio em um bem extenso panfleto e, sem publicá-lo ou colocá-lo à venda, enviou cópias a todo o clero da diocese. Tudo isso teve uma influência muito decisiva em sua mente, pois me lembro dele como um clérigo muito correto (se posso falar assim), mas ficou evidente que sua mente havia sofrido um abalo e nunca mais foi como antes. No entanto, ele continuou como clérigo auxiliar na sua montanha, às vezes, como clérigo visitando diferentes partes do país, fosse para pregar sermões ou para falar em alguma reunião das sociedades religiosas.

	No início de 1828, tive a oportunidade de ir a Londres, e lá encontrei em particular e ouvi em público aqueles que estavam calorosos e vivos na verdade profética, tendo a mente recentemente iluminada por ela. Na minha carta para J. N. Darby, naquela época, eu lhe disse que tinha ouvido coisas que eu e ele nunca havíamos conversado, e depois quando voltei a Dublin, eu lhe disse quais eram elas. Repleto desse assunto como eu estava, encontrei-o bastante preparado também, e sua mente e alma viajaram rapidamente na direção que assim lhe foi dada.

	Continuei, no entanto, em Dublin, e ele estava geralmente mais no condado de Wicklow, mas ele me apresentou ao querido H. Hutchinson, cuja memória é muito querida e muito honrada por mim. Ele e eu descobrimos que tínhamos muito em comum. Insatisfeito como eu estava, ocasionalmente íamos juntos às capelas dissidentes, mas não tínhamos muita simpatia pelo tom predominante; os sermões que ouvíamos tinham em geral, talvez, menos da simplicidade de Cristo, do que o que poderia ser ouvido nos púlpitos da Igreja Estabelecida, e as coisas de Deus eram tratadas mais para o intelecto do que, como julgamos, atendendo aos anseios adequados da mente renovada e espiritual. Acredito que posso dizer isso tanto por ele como por mim, então continuamos, mesmo que de forma tênue, ligados à Igreja Estabelecida.

	Pouco tempo antes disso, o Sr. Groves, um dentista em Devonshire, havia se oferecido à C. M. S. (Sociedade Missionária da Igreja) e, a fim de se preparar para o serviço, entrou em nossa faculdade (Dublin). Eu o conheci logo depois, e ocasionalmente ele ficava conosco, vindo para fazer suas provas trimestrais. De uma maneira perfeitamente independente de tudo o que estava pesando na mente dos outros, ele havia aprendido a ver que a educação universitária para a obra do ministério não era essencial, e que estava desperdiçando tempo em Dublin comparecendo às suas provas. Com o surgir desses pensamentos, toda a questão se levantou em sua mente, de modo que ele não apenas abandonou sua ligação com a faculdade, mas também considerou, como nunca antes, toda a questão da Igreja Estabelecida e as reivindicações das corporações dissidentes. No final de 1828, ele visitou Dublin. Embora tivesse abandonado a faculdade, ele pregou na Poolbeg Street a pedido do querido Sr. Egan, que na época estava ligado ao pequeno grupo ali encontrado, do qual o Sr. R. Pope, bem conhecido na Irlanda naquela época, fazia parte. Conversando um dia com ele enquanto caminhávamos pela Lower Pembroke Street, ele me disse: “Não tenho dúvidas de que esta é a mente do Senhor a nosso respeito: devemos nos unir com toda simplicidade como discípulos, não esperando por nenhum púlpito ou ministro, mas confiando que o Senhor nos edificaria juntos, ministrando como Lhe agradasse e visse como bom, no meio de nós”.

	No momento em que ele disse essas palavras, tive certeza de que minha alma havia alcançado a ideia correta. Lembro-me desse momento como se fosse ontem e poderia apontar exatamente o lugar. Foi o aniversário da minha mente, se assim posso falar, querido James, quanto aos “irmãos”?

	Edward Cronin era, por profissão, um Independente e um membro da York Street, mas sua mente, ao mesmo tempo estava sob a mesma influência, que, posso dizer, era a de todos nós. Em uma sala privada, celebramos a ceia do Senhor acho que com três outras pessoas, enquanto eu ainda frequentava a Capela Sandford, e J. Darby ainda estava no Condado de Wicklow, como clérigo.

	No verão de 1829, nossa família estava em Kingstown, e o querido H. Hutchinson em Bray; nos encontrávamos ocasionalmente e conversávamos das coisas do Senhor, mas não sei para onde ele ia no domingo naquela época. Eu frequentava a Igreja Escocesa em Kingstown, onde todos os que entendíamos ser nascidos de novo, eram bem-vindos. Mas, ao retornar a Dublin em novembro daquele ano, H. Hutchinson estava totalmente preparado para a comunhão em nome do Senhor, com todos, quem quer que fossem, que O amassem com sinceridade e propôs ter uma sala na Fitzwilliam Sq. (em sua casa) para esse propósito. Assim fizemos, considerando, no entanto, que se alguém estivesse disposto a participar dos serviços nas igrejas paroquiais e nas capelas dissidentes, não fosse impedido. E ele também prescreveu uma certa sequência de coisas, como quanto à oração, hinos e ensino que deveriam ser encontrados entre nós a cada dia. E. Cronin estava totalmente preparado para isso; eu me juntei, mas não com a mesma liberdade e decisão de espírito, e vários outros também estavam prontos, e foi justamente nesse momento que conhecemos o Sr. Stokes. Assim continuamos desde novembro de 1829.

	Algum tempo antes disso, eu havia conhecido J. Parnel (agora Lord Congleton), e naquele mês de novembro de 1829, e durante a primavera de 1830, ele esteve ocasionalmente em Dublin, e frequentemente entre nós. Ele se tornou muito próximo de E. Cronin, e em maio, com o propósito de que a mesa do Senhor se tornasse um pouco mais como uma testemunha em nosso meio, alugou uma grande sala na Angier Street, pertencente a um marceneiro, para onde a reunião foi transferida durante aquele mês. Isso me incomodou ainda mais; a publicidade era demais para mim; eu instintivamente recuei. H. Hutchinson, pelo que me lembro, também preferia ter continuado na casa particular, de modo que acredito não ter me juntado a eles por dois ou três domingos, e não tenho certeza de que ele o fez, mas os outros foram para lá imediatamente: J. Parnel, W. Stokes, E. Cronin e algumas irmãs, e logo vários foram acrescentados.

	No verão de 1830 foi formado o grupo missionário para Bagdá. O Sr. Groves estivera lá alguns meses antes, e E. Cronin e sua irmã e J. Parnel, com mais um ou dois, desejavam juntar-se a ele. Em setembro, eles partiram, navegando para a França, com o propósito de chegar a Bagdá através do deserto da Síria. J. Hamilton, que alguns de nós conhecíamos há dois ou três anos, também era do grupo. Ele, como muitos outros, havia ficado insatisfeito com a ordem das coisas existente nas igrejas, e estava muito de acordo com todos nós; e desistindo de outra ocupação, estava pronto para se juntar ao grupo da missão ao Oriente; e eu acho que ele foi outra testemunha da energia independente do Espírito de Deus que estava presente, como eu disse, naquela época.

	Eles partiram e continuamos em nossa sala na Angier Street. Tínhamos material pobre, querido James, e tivemos um ou dois casos solenes e terríveis de abandono; havia pouca energia espiritual, e muito do que era um tesouro pobre para um templo vivo. Mas nos mantivemos juntos, na misericórdia e cuidado do Senhor, eu creio, avançando no conhecimento de Sua mente.

	A ordem estabelecida de culto que tínhamos em Fitzwilliam Square gradualmente perdeu força, com ensino e a exortação inicialmente sendo considerados deveres e serviços comuns, enquanto a oração era restrita a dois ou três que eram considerados anciãos, mas gradualmente tudo isso cedeu e, em pouco tempo, nenhum presbítero designado ou reconhecido era entendido como presente entre nós e todo serviço era de caráter livre, sendo a presença de Deus, por meio do Espírito, mais simplesmente crida e usada. 

	No ano de 1834 muitos foram acrescentados, e naquele ano, J. N. Darby, estando em Dublin, questionou se deveria vir e nos ajudar em Angier Street, conforme Deus lhe desse graça, ou pregar como havia sido convidado pelo asilo em Lessor Street; ele estava praticamente separado da Igreja da Inglaterra. Ele visitou vários lugares tanto naquele ano como no próximo, e entre eles Oxford, Plymouth, Cork e Limerick, ministrando a verdade que Deus lhe dera de Sua Palavra, onde quer que pudesse; e não tenho dúvidas, pelo que me lembro, que ele encontrou em todos esses lugares outras evidências da obra independente do Espírito de Deus no coração e consciência dos santos de quem falei. Em Limerick e Cork, ocasionalmente pregando nos púlpitos da Igreja Estabelecida, ele também se encontrou com Cristãos em casas particulares, e seu ministério foi grandemente abençoado; luz e refrigério visitaram muitas almas, e isso, numa ordem à qual antes eram estranhos. Indo a convite de Oxford para Plymouth, ele encontrou o mesmo lá, de modo que naqueles lugares distantes, que talvez nunca antes tivessem tido em comum uma influência semelhante, essa graça foi ampliada; e felizes e pequenos grupos promissores de santos, que buscavam alívio de seu cansaço, juntaram-se nesses lugares.

	Quase na mesma época, a querida Lady Powerscourt tinha começado algumas reuniões proféticas; sua mente também tinha tomado a mesma direção a qual estava entre todos nós. Alguns de nós fomos convidados por ela, e alguns da Inglaterra, e essas ocasiões nos ajudaram muito. Foi então que conheci George Wigram, Percy Hall e outros. As reuniões eram verdadeiramente preciosas para a alma, e noite após noite eu voltava ao meu quarto na Powerscourt House com um profundo senso do quão pequeno eu era em Cristo, na presença de tanta graça e devoção ao julgar o que tinha visto ao meu redor durante o dia. Assim foi naqueles dias, querido James, e em Angier Street prosseguíamos o nosso caminho, sendo muitos admitidos entre nós, e alguns que estão até neste momento em Brunswick Street entre os muitos que devem ser amados e queridos lá.

	De vez em quando, ouvíamos notícias do grupo que foi a Bagdá, e ocasionalmente éramos visitados por irmãos de Cork, Limerick e outros lugares, onde a mesma influência já era conhecida. Mas posso mencionar o querido e honrado J. Mahon como outro exemplo da obra independente do Espírito de Deus de que falei. Lembro-me de E. Cronin o visitando em Ennis, acredito, em 1828, e em seu retorno haver me contado sobre ele; e tenho motivos para acreditar que, mesmo antes de termos qualquer mesa de comunhão na casa de H. Hutchinson, já havia a ceia do Senhor em algum lugar da cidade de Ennis, por meio de alguém de sua família, se não por ele mesmo. Isso era totalmente independente de quaisquer ações entre nós, e então eu poderia dizer que foi na Inglaterra, como prova para você.

	Tendo a oportunidade de visitar Somerset em 1831 ou 1832, e estando na casa de Sir E. Denny, ele me pediu para lhe dar uma ideia dos princípios dos “irmãos”. Estávamos sentados ao redor do fogo, e a filha de um clérigo estava presente. Quando expus nossos pensamentos, ela disse que esses eram seus pensamentos nos últimos doze meses e que não fazia ideia de que alguém os tivesse além dela mesma. Assim também sendo, pouco depois, um querido irmão, que já partiu para junto do Senhor, me disse que ele, sua esposa e a mãe de sua esposa, estavam se reunindo na simplicidade, da mesma forma que os “irmãos”, já há algum tempo antes de ouvirem falar de tais pessoas. Seu irmão e a senhora que mencionei na casa de Sir E. Denny, assim que a ocasião permitiu, estavam em plena comunhão conosco, e ela continua até este dia no Condado de Down.

	Gosto de registrar essas circunstâncias, pois elas ajudam a nos assegurar que a mão do Senhor estava trabalhando de forma independente, planejando o reviver de outro testemunho no meio de Seus santos. Sinto que tenho grandes evidências à disposição, sobre a existência dessa energia independente de Seu Espírito.

	Entre outros exemplos disso, mais perto de casa, menciono que o querido Groves revisitou a Irlanda após uma ausência de dois ou três anos, e lembro-me bem de ele nos contar sobre um movimento muito importante na parte sul da Península Indiana que indicava uma mente bastante em harmonia com o que vinha nos conduzindo em nossa posição na Inglaterra e na Irlanda.

	Os irmãos ingleses, ano após ano, visitavam a Irlanda, não apenas Dublin, mas também os lugares do interior. J. Harris, antes um clérigo perto de Plymouth, estava entre eles. G. Wigram por um longo tempo esteve em Cork, e todo o tempo J. Darby esteve nos dois países alternadamente, ocasionalmente conosco em Dublin, mas mais geralmente em Plymouth ou Cork, e as reuniões se multiplicando na Inglaterra para um número muito grande, tornou-se conhecido pelo nome de “Irmãos de Plymouth”, e neste país eram chamados de Darbyitas.

	Não sei se preciso seguir a história além disso, querido James, já que sua pergunta foi mais sobre o princípio. Eu não podia duvidar de que um novo propósito de Deus e uma nova obra do Espírito foram manifestados no movimento chamado dos “irmãos”; tais coisas têm ocorrido de tempos em tempos e sob diferentes caracteres, embora com um espírito semelhante, durante a dispensação. A própria dispensação quase sugere tal coisa, ou a torna necessária; este não é o sistema ordenado de coisas ligado à Terra, ou à carne e o sangue, como foi anteriormente em Israel. O chamado da Igreja é para estar separada do mundo, servir na luz e força do Espírito Santo e manter, em viva graça espiritual, um testemunho de um Jesus celestial e rejeitado. Tudo o que está presente dentre nós e ao nosso redor é contrário a tal chamado; tal dispensação pode ser sustentada e mantida pela graça direta do Espírito ministrada a vasos eleitos, enchendo-os com o frescor e apreensão da verdade. Nenhum serviço ordenado ou curso de ordenanças carnais pode responder a esse fim; nenhum ofício transmitido ou temporário pode preencher e cumprir seus deveres; nenhuma autoridade desse tipo é reconhecida por ela. No homem, há sempre uma tendência à mera inclinação da natureza e para o curso do mundo; e, para sustentar algo espiritual e vivo como a Igreja, a maneira natural, sim, a maneira necessária, salvo que Deus é soberano,  é por meio de uma nova manifestação de luz e poder para revivê-la repetidamente, para que ainda haja um testemunho do poder de Deus e dos caminhos e serviços de uma casa viva, para que o carvão não se apague. Tais reavivamentos podem cada um deles ter sua peculiaridade, ao mesmo tempo em que participam do mesmo Espírito, ou do testemunho comum de que o mesmo Espírito Santo está operando.

	A Reforma é sempre reconhecida por ter sido marcada por um testemunho claro e fervoroso de justificação pela fé, a real verdade então necessária para a libertação de almas há muito mantidas em cativeiro. Outras energias e reavivamentos tiveram seu caráter da mesma maneira; e, quer eles tenham ou não se tornado assuntos da história, a fé os conhecia, e as almas dos eleitos foram edificadas e agradecidas. Não tenho dúvidas de que a obra de Deus com os “irmãos” e por meio deles, também teve seu propósito especial. Parece, com certeza, apresentar a separação da Igreja do mundo, e um testemunho distinto da vocação celestial e da dignidade peculiar, como também afirmar a preciosa verdade de que nada mais é digno da casa de Deus, embora a casa esteja em ruínas, como certamente isto era conhecido e percebido em um sentido dispensacional.

	E mais, os “irmãos” ajudaram no testemunho que estava ressurgindo sobre a vinda e o reino do Senhor, com algumas apreensões celestiais relacionadas a esse grande mistério, que era consistente com sua posição separada e celestial, e apenas com ela. Pois há verdades proféticas que devem ser sempre sentidas como mais ou menos em desacordo com qualquer sistema eclesiástico que se ligue ao mundo.

	Assim, com simplicidade, conforme minha mente me guiou, fiz como você pediu, querido James. Não falarei sobre o resultado deste chamado dos “irmãos”. Seria doloroso, e é desnecessário. Cada coração entre nós conhece muitas e muitas causas secretas de humilhação, que a presente condição conturbada em que nos encontramos fala por si mesma. “Quando Ele dá quietude, quem então pode causar problemas?” (Jó 34:29 - KJV) Que tal experiência seja mais profunda e ricamente sentida como nossa.

	 

	Acredite em mim, querido James,

	Sempre seu irmão carinhoso,

	 

	J. G. Bellett


Texto Escrito por Dr. Edward Cronin

	 

	Tendo uma lembrança muito definida das coisas que aconteceram antes de tudo o que foi escrito por nosso amado J. G. Bellett sobre os caminhos de Deus para conosco no início deste movimento, gostaria de acrescentar algumas observações.

	Eu havia sido enviado do sul da Irlanda para Dublin por motivos de saúde e era um dissidente (Independente); e um visitante era bem-vindo por todos os grupos dissidentes ali. Essa liberdade continuou até que descobriram que me tornara residente em Dublin. Fui então informado de que não poderia mais partir o pão com nenhum deles sem uma membresia especial. Isso me deixou separado deles por vários meses e, depois, sentindo-me impedido de participar de suas reuniões, pelo crescente sentimento de oposição ao ministério de um único homem, fiquei exposto às acusações de irreligião e antinomianismo2.

	Isso me afetou profundamente, sendo um período de profundo exercício de coração e separação de muitos que eu amava no Senhor; e, para evitar a aparência do mal, passei muitas manhãs do dia do Senhor debaixo de uma árvore ou de um monte de feno durante o período das reuniões. Havendo meu nome sido publicamente denunciado em um de seus púlpitos (o do Rev. W. Cooper), um de seus diáconos, Edward Wilson (secretário adjunto da Sociedade Bíblica), sentiu-se compelido a protestar contra essa medida, o que acabou levando à sua saída também.

	Assim separados, nós dois nos encontramos para partir o pão e orar em um de seus aposentos, até sua partida para a Inglaterra.

	Nessa ocasião eu não estava sozinho. As duas senhoritas Drury, minhas primas, seguiram o mesmo caminho, e também deixaram a capela do Rev. C., de onde eram membros; também o Sr. Tims (livreiro na Grafton Street), e se encontraram comigo na sala dos fundos da minha casa na Lower Pembroke Street. Isso então tornou-se notório por toda redondeza, e um e outro foram afetados pela mesma verdade, que era a unidade do corpo; a presença do Espírito Santo também foi vista por nós com muita clareza. Aqui H. Hutchinson nos encontrou e nos ofereceu o uso de sua grande sala em Fitz William Square.

	Nesta época J. G. B. e J. N. D. estavam mais ou menos afetados pelo estado geral das coisas no mundo religioso, mas não estavam preparados para sair em completa separação, e olhavam com desconfiança para nosso movimento, ainda capazes de frequentar e ministrar na Igreja da Inglaterra, bem como comparecerem ocasionalmente à nossa pequena assembleia.

	Logo começamos a sentir, à medida que irmãos mais humildes se ajuntavam a nós, que a casa em Fitz William Square era inadequada, o que me levou a alugar uma grande sala de leilões na Angier Street para nosso uso aos domingos e, oh! que abençoados momentos para minha alma, com J. Parnell, Wm. Stokes e outros, enquanto afastávamos os móveis e púnhamos a mesa simples com o pão e o vinho no sábado à noite – momentos de alegria que jamais serão esquecidos, pois certamente tínhamos o sorriso e a aprovação do Mestre no testemunho de um movimento como este.

	Nessa época, G. V. W. nos visitou vindo da Inglaterra, com a intenção de se juntar ao grupo da Missão em Bagdá. Daquela época até minha saída de Dublin (1836), houve acréscimos contínuos de Cristãos evangélicos, todos nós com muito pouca inteligência quanto ao caráter real do movimento de Deus entre nós.

	A membresia especial, como é chamada entre os dissidentes, foi a condição primária e mais ofensiva para nossa mente, de modo que nossa primeira assembleia foi realmente marcada como um pequeno grupo de descontentes evangélicos. Todos nós nos sentimos livres até este momento, e muito tempo depois, para fazer arranjos entre nós, por meio do Sr. Stoney, sobre quem deveria distribuir o pão e o vinho, e assumir outros ministérios na assembleia. Também fomos, por ignorância ou indiferença, descuidados quanto à consciência e ao cuidado piedoso de uns para com os outros. Sou levado a fazer essa observação devido à frequência com que alguns dos primeiros irmãos que agora estão separados de nós nos acusam de nos afastarmos dos primeiros princípios em nossas ações atuais. No entanto, estou convencido de que, mesmo naquela época, não teríamos mais tolerado a falsa doutrina mais do que agora. O conforto de muitos que nos amavam, mas nunca se encontravam conosco, era nossa firme ortodoxia no que diz respeito ao mistério da Divindade e à doutrina da Graça e Piedade.

	Gostaria de observar aqui um aspecto do caminho de Deus no início deste movimento, como em e por meio de indivíduos desconhecidos, e em lugares distantes e posições diversas, a essência de Sua graça e verdade habitava em nós; e embora, como disse antes, com pouca inteligência, nos conduziu por caminhos mais ou menos agradáveis à mente de Deus. É impressionante que aqueles irmãos capazes e honrados, J. N. D., J. G. B. e G. V. W. não constituíram o embrião disso, embora Deus os tenha usado, e continue a usá-los, na inteligência divina e no desenvolvimento de princípios quanto à Sua Igreja etc.

	Repeti um pouco sobre este ponto, devido à acusação mencionada acima; enquanto os caminhos de Deus para conosco eram, e ainda são, uma revelação gradual de Sua verdade, descoberta para nós em vários detalhes práticos. De modo que aquilo que no início não era maior, por assim dizer, do que a mão de um homem (quando éramos poucos em número, fracos e deficientes em entendimento – veja 1 Reis 18:44), expandiu-se para atender às necessidades de milhares, reunidos sob os mesmos princípios e para louvor e glória de Sua graça.

	Edward Cronin


Observações do Sr. Stoney

	 

	Conheci os “irmãos” pela primeira vez em 1833. Eu tinha o desejo ansioso de servir ao Senhor e havia desistido de seguir a carreira jurídica para obter minha ordenação, pensando que era a única maneira verdadeira de fazê-lo. A princípio, com muita relutância, fui ouvir na Angier Street, um certo Sr. Clarke, levado por meu amigo da faculdade, que era um assíduo frequentador (e que desde então passou para o Irvingismo).

	Acabei ficando muito interessado pelos ensinamentos ali. Lembro-me particularmente do Sr. Darby, em ser “agradáveis a Si no Amado” (Ef 1:6), e do Sr. Bellett, sobre Marcos 7, mas não pensei em me juntar a eles. Eu esperava grandes coisas do Sr. Irving, e o Sr. Bellett trouxe B. Newton para me ver em meu quarto na faculdade, a fim de me persuadir a abandonar o Irvingismo.

	Eu estava constantemente ouvindo J. N. D., e por fim o ouvi sobre Josué 7: “Por que estás prostrado assim sobre o teu rosto? ... Levanta-te, santifica o povo” etc. (Js 7:10, 13). Livre-se do mal primeiro (v. 12). Deus não pode estar conosco até que estejamos separados do mal. Fiquei abalado. Senti pela primeira vez o imenso passo ao deixar a ordem estabelecida, por poucos de aparência não atraente da Angier Street. Isso foi em junho de 1834. Pedi ao Sr. Darby que me deixasse ir até ver algo melhor, pois não tinha certeza se ele estava certo, mas estava convencido de que a Igreja da Inglaterra estava errada. Naquela época, o Sr. Stokes costumava ler regularmente alguma porção das Escrituras todo dia do Senhor; e em Plymouth, onde eu estava em 1838, costumava ser combinado de antemão quem deveria partir o pão e realizar os atos oficiais.

	Eu estava na reunião na casa de Lady Powerscourt em setembro. O Sr. John Synge estava ministrando. O Sr. Synge chamou cada um para falar em sequência sobre um determinado assunto. O Sr. Darby falou por último, muitas vezes por horas, abordando tudo o que havia sido dito anteriormente. O Sr. Wigram sentou ao lado dele; Cap. Hall, Sr. Geo. Curzon, Sir Alex. Campbell, Sr. Bellett, Sr. Thos. Maunsell, Sr. Mahon e Sr. Ed. Synge estavam lá. Havia clérigos presentes e Irvingitas. As reuniões de oração pela manhã às 7 horas era particularmente marcantes para mim. Cada um orando para que Deus lhes desse luz, e graça para agirem sobre isto.

	Havia um grande ressentimento contra J. N. D. quando saí por causa das divisões em Oxford naquela época, tanto que me foi notificado que o Dr. Sadler e o Dr. Singer (?), haviam discutido sobre a conveniência de me retirarem as salas, porque eu havia pedido ao Sr. Darby para que ministrasse nelas. Aqueles com tendências irvingitas gradualmente se afastaram de nós, e sociedade com eles foi evitada.

	12 de julho de 1871.

	 

	J. B. Stoney



	



	Carta do Sr. J. N. Darby, datada de 1868

	 

	Irmão amado:

	 

	Começamos em Dublin... Não foi insatisfação com a Sucessão Apostólica do corpo Episcopal Nacional Inglês. Eu havia encontrado paz para minha própria alma ao descobrir minha unidade em Cristo, que não era mais eu mesmo como na carne diante de Deus, mas que eu estava em Cristo, aceito no Amado e assentado nos lugares celestiais. Isso me levou diretamente ao discernimento do que era a verdadeira Igreja; aqueles que estavam unidos a Cristo no céu. Imediatamente senti que toda a diocese não era isso. O folheto que então publiquei não era um ataque a ninguém, mas à falta de unidade da Igreja de Deus. Quando olhei ao redor para encontrar essa unidade, não a encontrei em lugar algum; se eu me juntasse a um grupo de Cristãos, não pertenceria a outro. A Igreja de Deus estava fragmentada e dispersa entre vários corpos formados por si mesmos. Descobri que membresia na Escritura não era ser membro de uma associação voluntária na Terra, mas membresia de Cristo, uma mão, um pé, etc. E assim como o Espírito Santo formou um corpo ao descer no dia de Pentecostes (1 Co 12), assim o ministério era composto por aqueles a quem Ele qualificava para tal e tal serviço... Ao mesmo tempo, Atos 2 e 4 me fizeram sentir o quão terrivelmente longe todos haviam se afastado do verdadeiro efeito de Sua presença.

	Descobri, no entanto, que onde quer que dois ou três estivessem reunidos em nome de Cristo, Ele estaria no meio deles, e agi de acordo com a promessa com outros três irmãos, e a esposa de um deles, nunca pensando em ir além de atender a necessidade de nossa consciência e coração de acordo com a Palavra. Deus estava fazendo uma obra na qual eu não havia concebido, e ela se espalhou pelo mundo.

	Não começou em Plymouth até 1832, onde fui a pedido do Sr. Newton, então membro do Colégio Exeter, Oxford. Começou em Londres aproximadamente na mesma época, por meio de alguém que conheci em Oxford. Não foi de forma alguma oposição que me levou à Suíça em 1837, mas um relato de um irmão que esteve lá, e afirmou que havia reuniões semelhantes às nossas.

	Depois disso comecei a trabalhar lá; depois na França; depois na Alemanha, onde o trabalho havia começado por outro; então na Holanda.

	A vinda do Senhor foi a outra verdade que me foi trazida à mente pela Palavra, como aquilo que, estando eu assentado nos lugares celestiais em Cristo (Ef 2:6), era a única coisa a ser esperada, para que eu pudesse me sentar nos lugares celestiais com Ele. Isaías 32 me trouxe as consequências terrenais da mesma verdade (embora outras passagens possam parecer talvez mais impressionantes para mim agora); mas eu vi uma evidente mudança de dispensação naquele capítulo, quando o Espírito seria derramado sobre a nação judaica e um Rei reinaria em justiça.

	Apenas declarei fatos e datas como ocorreram. O Sr. Newton tem agora uma Capela própria em Londres, e não tem nada a ver com os “irmãos”. Ele estava entre eles, mas durante anos deixou de lado seus princípios, e desde 1845 não teve mais conexão com eles. Em 1846, seu ensino sobre (algum) relacionamento do Senhor Jesus com Deus tornou-se um fundamento de total separação.

	A igreja do Sr. Müller era uma igreja batista fechada em seus princípios quando os “irmãos” começaram a progredir em Bristol; ele a abandonou, e adotou, em certa medida, a forma dos “irmãos”. Isso foi transferido (acho que de forma não aconselhável, embora com as melhores intenções) para suas reuniões. Desde 1848 ele retornou, não aos princípios batistas fechados, mas aos princípios batistas abertos, e agora sua igreja é dissidente regular com formas ligeiramente modificadas.

	Não houve nenhum seminário entre nós para treinar missionários. Tive uma dúzia de rapazes hospedados comigo em Lausanne por um ano. Estive lá a pedido deles mesmos, estudando a Escritura com eles. A maioria deles está agora trabalhando como evangelistas na França, dois na Suíça. Não tenho conhecimento de nenhum outro fato material a declarar ou corrigir, que é o único objetivo que tenho agora.

	O que eu considero essencial é que o Espírito Santo está na Terra, tendo descido no dia de Pentecostes, e acrescentando os santos em um só corpo. Nós também esperamos pelo Filho de Deus vindo do céu de acordo com a Palavra. 

	 

	J. N. Darby



	



	Uma Carta do Sr. Darby em Resposta à Pergunta de um Irmão

	(Traduzido do francês)

	 

	Prezado Senhor e Irmão em Cristo,

	 

	Tenho estado continuamente ativo, de modo que tem sido difícil para mim, preparar o relato que você deseja receber. A melhor maneira será simplesmente mencionar as várias circunstâncias que ocorreram, no que diz respeito pessoalmente a mim, no momento em que esta obra de Deus começou. Você entenderá que muitos outros trabalharam nesse campo, e muitos com muito mais devoção do que eu, e com resultados muito mais marcantes no que diz respeito à bênção das almas. Mas minha preocupação agora é com a obra de Deus, não com nossos labores; para que você possa extrair do relato o que for adequado ao seu propósito.

	Eu era advogado: mas sentia que, se o Filho de Deus Se entregou por mim, eu devia me dedicar inteiramente a Ele. Senti que o chamado mundo Cristão era caracterizado por profunda ingratidão ao Senhor, e eu ansiava por total devoção à Sua obra. Meu pensamento principal era circular entre os pobres católicos da Irlanda. Fui induzido a ser ordenado. Não me senti atraído a assumir um cargo regular, mas, sendo jovem na fé e ainda não conhecendo a libertação, fui governado pelo sentimento de meu dever para com Cristo, e não pela consciência de que Ele havia feito tudo e que fui redimido e salvo; consequentemente era fácil seguir o conselho daqueles que eram mais avançados do que eu no mundo Cristão.

	Assim que fui ordenado, fui para o meio dos pobres montanhistas irlandeses, em um distrito selvagem e inculto, onde permaneci dois anos e três meses, trabalhando como podia. Senti, no entanto, que o estilo de trabalho não estava de acordo com o que li na Bíblia sobre a Igreja e o Cristianismo; nem correspondia aos efeitos da ação do Espírito de Deus. Essas considerações me pressionaram do ponto de vista bíblico e prático.

	Enquanto buscava diligentemente cumprir os deveres do ministério a mim confiado, trabalhando dia e noite entre as pessoas que eram quase tão selvagens quanto as montanhas que habitavam, aconteceu um acidente que me deixou parado por algum tempo. (Meu cavalo se assustou e eu fui jogado contra um batente de porta.) Durante esse período de solidão, os pensamentos conflitantes aumentaram; mas muito exercício da alma teve o efeito de fazer com que as Escrituras ganhassem total ascendência sobre mim – embora eu sempre as tivesse reconhecido como a Palavra de Deus.

	Quando entendi que estava unido a Cristo no céu, e que, consequentemente, minha posição diante de Deus era representada pelo próprio lugar de Cristo lá, cheguei à conclusão de que não se tratava mais de uma questão com Deus sobre esse miserável “eu” – que tinha me cansado durante seis ou sete anos, diante das exigências da lei. Então ficou claro para mim que a Igreja de Deus, como Ele a considera, era composta apenas por aqueles que estavam tão unidos a Cristo; enquanto a Cristandade, vista exteriormente, era realmente o mundo e não podia ser considerada como “a Igreja”, embora com a responsabilidade inerente à posição que professava ocupar – algo muito importante em seu devido lugar. Vi que o Cristão, tendo sua posição em Cristo no céu, não tem nada a esperar senão a vinda do Salvador, a fim de ser colocado, de fato, na glória que, como “em Cristo”, já é sua porção.3

	A leitura atenta de Atos me proporcionou um quadro prático da Igreja primitiva, que me fez sentir profundamente o contraste com seu real estado presente, embora ainda, como sempre, amada por Deus. Naquela época eu tinha que usar muletas para me movimentar, de modo que não tinha oportunidade de dar a conhecer minhas convicções em público; e como o meu estado de saúde não me permitia ir ao culto, fui obrigado a permanecer afastado. Pareceu-me que a boa mão de Deus veio assim em meu socorro, escondendo minha fraqueza espiritual sob a incapacidade física. Enquanto isso, crescia em meu coração a convicção de que o que a Cristandade estava realizando no mundo de modo algum respondia às necessidades de uma alma sobrecarregada de culpa sob o sentido do santo governo de Deus em conexão com a lei.

	Em meu retiro, o capítulo 32 de Isaías me ensinou claramente que, na ordem de Deus, ainda havia uma dispensação por vir; um estado de coisas ainda não estabelecido. A consciência de minha união com Cristo me deu a presente porção celestial da glória, enquanto este capítulo apresenta claramente a parte terrenal correspondente. Não consegui colocar essas coisas em seus respectivos lugares ou ligá-las em ordem, como posso agora; mas as próprias verdades foram então reveladas à minha alma, pela ação de Seu Espírito, pela leitura de Sua Palavra.

	O que fazer? Eu vi naquela Palavra a vinda de Cristo para levar a Igreja para Si em glória. Vi que a cruz, a base divina da salvação, deve imprimir seu próprio caráter no Cristão e na Igreja em vista da vinda do Senhor; e também que, enquanto isso, o Espírito Santo foi dado para ser a Fonte da unidade da Igreja, bem como a Fonte de sua atividade e, de fato, de toda a energia Cristã.

	Quanto ao Evangelho (o fundamento da fé Cristã), não tive dificuldade quanto aos dogmas recebidos. Três Pessoas em um Deus -  a divindade de Jesus -  Sua obra de expiação na cruz -   Sua ressurreição -  Seu assentar à destra de Deus, eram verdades que, antes entendidas como doutrinas ortodoxas, há muito eram uma realidade viva para minha alma. Não só eram verdades, mas eu conhecia a Deus pessoalmente dessa maneira. Eu não tinha outro Deus senão Aquele que Se revelou assim, e a Ele eu tive. Ele era o Deus da minha vida e da minha adoração, o Deus da minha paz, o único Deus verdadeiro.

	A diferença prática em minha pregação, quando voltei a pregar, foi a seguinte: quando era clérigo, pregava que o pecado havia criado um grande abismo entre nós e Deus, e que somente Cristo era capaz de transpô-lo; agora, eu pregava que Ele já havia terminado Sua obra. A necessidade de regeneração, que sempre fez parte do meu ensino, tornou-se mais ligada a Cristo, o último Adão. Entendi melhor que era uma vida real, inteiramente nova, comunicada pelo poder do Espírito Santo; e, como já disse, mais em conexão com a Pessoa de Cristo e o poder de Sua ressurreição, combinando o poder de uma vida vitoriosa sobre a morte, com uma nova posição do homem diante de Deus. Isso é o que eu entendo por “libertação”. O sangue de Jesus removeu toda mancha do crente, todo vestígio de pecado, de acordo com a pureza de Deus. Em virtude de Seu sangue derramado (a única propiciação possível), podemos agora convidar todos os homens a virem a Deus, um Deus de amor, que deu Seu próprio Filho por nós. A presença do Espírito Santo enviado do céu para habitar no crente como a “Unção”, o “Selo” e o “Penhor da nossa herança”, bem como para estar na Igreja; o poder que une em um corpo e distribui dons aos membros de acordo com Sua vontade; essas verdades se desenvolveram amplamente e assumiram grande importância aos meus olhos. A questão do ministério estava ligada com esta última verdade. De onde vinha esse ministério? De acordo com a Bíblia, claramente vinha de Deus pelo poder e ação do Espírito Santo.

	Na época em que me ocupava com essas coisas, a pessoa com quem eu estava em um relacionamento Cristão localmente, como ministro, era um excelente Cristão, digno de todo respeito, e por quem sempre tive grande afeição. Ele foi posteriormente nomeado para ser arquidiácono. Mas foram os princípios, não as pessoas, que agiram em minha consciência; pois eu já havia desistido, por amor ao Salvador, de tudo o que o mundo podia oferecer. Eu disse a mim mesmo: “Se o apóstolo Paulo viesse aqui agora, ele não teria permissão, de acordo com o sistema estabelecido, para pregar, por não ser legalmente 'ordenado'; mas se um obreiro de Satanás, que por sua doutrina negou o Salvador, viesse aqui, como um homem ordenado, ele poderia pregar livremente, e meu amigo Cristão seria obrigado a considerá-lo como um cooperador; ao passo que ele seria incapaz de reconhecer o instrumento mais poderoso do Espírito de Deus, por mais abençoado que fosse em seu trabalho de conduzir multidões de almas ao Senhor, se ele não tivesse sido ordenado de acordo com o sistema”. Tudo isso, disse a mim mesmo, é falso. Isto não é um mero abuso, como pode ser encontrado em qualquer lugar; é o princípio do sistema que está corrompido. O ministério é do Espírito. Há alguns entre o clero que são ministros pelo Espírito, mas o sistema está fundado em um princípio oposto; consequentemente, parecia impossível permanecer nele por mais tempo.

	Vi na Escritura que havia certos dons que formavam o verdadeiro ministério, em contraste com um clero estabelecido sobre outro princípio. A salvação, a Igreja e o ministério estavam todos ligados; todos estavam conectados a Cristo, a Cabeça da Igreja no céu; com Cristo que havia realizado uma salvação perfeita, bem como com a presença do Espírito na Terra, unindo os membros à Cabeça e uns aos outros, de modo a formar “um só corpo”, e Ele agindo neles de acordo com Sua vontade.

	Com efeito, a cruz de Cristo e Sua volta devem caracterizar a Igreja e cada um de seus membros. O que podia ser feito? Onde estava essa unidade, esse “corpo”? Onde o poder do Espírito era reconhecido? Onde o Senhor era realmente esperado? O nacionalismo estava associado ao mundo; em seu seio alguns crentes foram fundidos ao próprio mundo do qual Jesus os separou; eles também estavam separados um do outro, enquanto Jesus os havia unido. A ceia do Senhor, símbolo da unidade do corpo, estava agora unida ao mundo, ou seja, exatamente o contrário do que Cristo havia estabelecido. A dissidência, sem dúvida, teve o efeito de tornar os verdadeiros filhos de Deus mais manifestos, mas eles estavam unidos em princípios bem diferentes da unidade do corpo de Cristo. Se me unisse a estes, me separaria de todos os outros em todos os lugares. A desunião do corpo de Cristo era mais aparente em toda parte do que sua unidade. O que eu deveria fazer? Tal foi a questão que se apresentou a mim, sem outra ideia senão a de satisfazer minha consciência, segundo à luz da Palavra de Deus.

	Uma palavra em Mateus 18 forneceu a solução do meu problema: “pois onde dois ou três são reunidos juntos para o Meu nome, aí estou Eu no meio deles” (Mt 18:20 – JND). Isso era exatamente o que eu queria. A presença de Jesus estava assegurada em tal adoração; é aqui que Ele pôs o Seu nome, como havia feito antigamente no templo em Jerusalém para aqueles que foram chamados se refugiar a ali.

	Quatro pessoas que estavam praticamente no mesmo estado de alma que eu, vieram a minha hospedagem; conversamos juntos sobre essas coisas, e propus a eles que partíssemos o pão no domingo seguinte, o que fizemos. Outros então se juntaram a nós. Saí de Dublin logo depois, mas o trabalho começou imediatamente em Limerick, uma cidade na Irlanda, e depois em outros lugares.

	Dois anos depois (1830), fui para Cambridge e Oxford. Neste último lugar, algumas pessoas que ainda estavam engajadas na obra, compartilharam minhas convicções e sentiram que a relação da Igreja com Cristo deveria ser a de uma esposa fiel.

	Por convite, fui a Plymouth para pregar. Meu hábito era pregar onde as pessoas quisessem, seja em prédios ou em casas particulares. Mais de uma vez, mesmo com ministros da igreja nacional, partimos o pão na segunda-feira à noite após as reuniões para edificação Cristã, onde cada um era livre para ler, falar, orar ou cantar um hino. Alguns meses depois começamos a fazê-lo no domingo de manhã, fazendo uso da mesma liberdade, acrescentando apenas a ceia do Senhor, que tínhamos o costume de tomar todos os domingos. Às vezes, partíamos o pão com mais frequência. Naquela época também alguns começaram a fazer o mesmo em Londres.

	A unidade da Igreja, como corpo de Cristo, a vinda do Senhor, a presença do Espírito Santo aqui, no indivíduo e na Igreja; uma proclamação assídua da verdade, bem como a pregação do evangelho na base da pura graça e de uma obra consumada, dando a certeza da salvação quando recebido no coração pelo Espírito; separação prática do mundo; devoção a Cristo, como Àquele que redimiu a Igreja; um andar tendo Ele apenas como motivo e regra; e outros assuntos relacionados a estes, tudo isso foi tratado em publicações separadas, bem como por meio de periódicos; e essas verdades foram amplamente difundidas no exterior.

	Muitos bons ministros da igreja nacional abandonaram o nacionalismo para andar de acordo com esses princípios, e a Inglaterra foi gradualmente coberta de reuniões, mais ou menos numerosas.

	Sendo Plymouth o lugar onde a maioria das publicações se originou, o nome “irmãos de Plymouth” tornou-se a designação usual dada a tais reuniões.

	Em 1837 visitei a Suíça, e essas verdades começaram a ser conhecidas ali. Voltei lá mais de uma vez. Na segunda vez, permaneci um tempo considerável em Lausanne, onde Deus trabalhou em conversões e reuniu vários filhos de Deus mundo afora. Já havia, na Suíça, dissidentes que haviam sofrido fielmente pelo Senhor durante vinte anos antes. Mas a atividade deles havia diminuído consideravelmente, e até parecia que o movimento estava prestes a desaparecer. A obra dos irmãos, até certo ponto, pela bondade de Deus, encheu o país; as conversões foram numerosas. Na Suíça alemã, o trabalho se espalhou em um grau muito menor.

	Em duas ocasiões em que passei um longo tempo em Lausanne, alguns jovens irmãos que desejavam se dedicar ao trabalho evangélico passaram quase um ano comigo para ler a Bíblia. Também participamos juntos da ceia do Senhor todos os dias.

	Ao mesmo tempo (de forma bastante independente do que estava acontecendo na Suíça), um irmão, que trabalhava na França, havia despertado o interesse em um distrito considerável onde o povo em geral estava mergulhado na infidelidade e nas trevas. Alguns também dos irmãos jovens de quem falei, e dois ou três outros que conheci, mas que nunca ficaram comigo, foram trabalhar na França. Outros obreiros, pertencentes a associações missionárias, acreditando que seriam mais felizes trabalhando sob a direção imediata do Senhor, e não como sujeitos a comitês, abriram mão de seus salários, considerando tais arranjos como desconhecidos da Escritura, tanto de fato quanto em princípio; já que sua própria existência atribuía ao dinheiro o direito de dirigir a obra do Senhor. Estes começaram a trabalhar em simples dependência do Senhor, confiando em Seu fiel cuidado. Deus levantou outros também, embora ainda continue sendo verdade que “A seara é realmente grande, mas poucos são os ceifeiros” (Mt 9:37). Deus abençoou esses obreiros por numerosas conversões, graças a Deus, especialmente no sul da França.

	Desde o início visitei esses países e partilhei com alegria as dificuldades e fadigas desses irmãos; mas são eles que realmente trabalharam na obra...

	Quase ao mesmo tempo, na parte oriental da França, uma obra semelhante havia começado, independentemente desta. Estendeu-se de Basileia aos Pirenéus, com uma lacuna nos distritos dos quais Toulouse forma o centro. O país está mais ou menos coberto de reuniões, e a obra, pela graça de Deus, continua.

	Devo dizer que nunca me intrometi no chamado nem no trabalho dos irmãos que estudaram a Bíblia comigo. Quanto a alguns, tenho a convicção de que não foram chamados para isso e, de fato, voltaram para as ocupações comuns da vida. Quanto aos outros, só os ajudei no estudo da Bíblia, transmitindo-lhes a luz que Deus me havia dado, mas deixando inteiramente para eles a responsabilidade de sua vocação para o trabalho de evangelização ou ensino.

	Tínhamos o costume de nos reunir ocasionalmente por algum tempo, quando Deus abria o caminho para isso, para estudar juntos assuntos bíblicos, ou livros da Bíblia, e comunicar uns aos outros o que Deus havia dado a cada um. Durante vários anos, na Irlanda e na Inglaterra, isso ocorreu anualmente em grandes conferências que duravam uma semana. No continente, e mais tarde na Inglaterra, elas foram menos frequentadas; e em números menos expressivos, foi possível passar quinze dias ou três semanas estudando alguns livros da Bíblia.

	Meu irmão mais velho, que é Cristão, passou dois anos em Dusseldorf, onde foi abençoado com almas, e também nos arredores de Dusseldorf. Estes, por sua vez, espalharam a luz do evangelho e da verdade, e várias pessoas foram reunidas nas províncias da Renânia. Folhetos e várias publicações dos irmãos foram traduzidos e amplamente distribuídos; e luz quanto à libertação da alma, o verdadeiro caráter da Igreja, a presença do Espírito Santo aqui na Terra e a vinda do Senhor, foram disseminados.

	Dois anos depois, ajudado, creio eu, pelo conhecimento dessas verdades, mas inteiramente independente dessa obra, um movimento do Espírito de Deus começou em Elberfeld. Havia naquela cidade uma “irmandade” que empregava doze obreiros, se não me engano, a quem o clero procurava proibir de pregar ou ensinar. Esclarecidos quanto ao ministério do Espírito e movidos pelo amor às almas, eles não se submeteram a essa proibição. Sete desses obreiros, creio eu, e alguns membros da “irmandade” se separaram dela, e alguns deles, com outros que Deus levantou, continuaram sua obra evangélica, que se espalhou da Holanda para Hesse. As conversões têm sido muito numerosas, e muitas centenas se reúnem atualmente para partir o pão. Mais recentemente, o trabalho começou a se estabelecer na Holanda, como também no sul da Alemanha. Por meio de outros instrumentos, já existiam duas reuniões em Wurtemberg.

	O evangelho pregado por emigrantes da Suíça e da Inglaterra levou à formação de alguns encontros nos Estados Unidos e Canadá. Outros na Jamaica e Demerara, como também entre os nativos do Brasil. As colônias inglesas da Austrália e da Nova Zelândia também têm reuniões. Mas não vou ampliar, pois este breve esboço será suficiente para o seu propósito.

	Os irmãos não reconhecem nenhum outro corpo ou Igreja além de toda a Igreja de Cristo. Além disso, reconhecem todo Cristão que anda em verdade e santidade, como um membro comprovado de Cristo. Sua esperança de salvação final é baseada na obra expiatória do Salvador, para cujo retorno aguardam, de acordo com Sua Palavra. Eles creem que os santos já estão unidos a Ele, como membros do corpo do qual Ele é a Cabeça, e aguardam o cumprimento de Sua promessa, esperando Sua vinda para levá-los para Si na casa do Pai, para que onde Ele estiver, eles também estejam. Sua Pessoa é o Objeto de sua fé, Sua vida o exemplo que devem seguir em sua conduta. Sua Palavra, a saber, as Escrituras inspiradas por Deus, isto é, a Bíblia, é a autoridade que forma sua fé; é também seu fundamento, e eles a reconhecem como aquilo que deve reger sua conduta. Somente o Espírito Santo pode torná-la eficaz tanto para a vida quanto para a prática.

	J. N. Darby



	



	Uma Nota por W. Scott

	 

	John Nelson Darby era o filho mais novo de John Darby, de Leap Castle, King’s County, Irlanda, e sobrinho do Almirante Sir Henry Darby, Comandante do Bellerophon na batalha do Nilo. Ele foi educado em Westminster e Trinity College, em Dublin, onde foi medalhista de ouro em 1819; e foi chamado para a Ordem dos Advogados da Irlanda, mas posteriormente foi ordenado na Igreja. Quando tinha cerca de 27 anos de idade (1827), deplorando os males e divisões na Cristandade, e descobrindo da Palavra de Deus a bendita e prática verdade de que “há um só corpo”, e que todo verdadeiro crente na Terra é um membro dele, e ainda, que a Escritura não reconhece nenhuma outra membresia, ele cortou sua conexão com a Igreja Nacional, e se reuniu com outros somente ao nome do Senhor Jesus Cristo (Mt 18:20). Foi um movimento, em seu início e progresso, em casa, nas colônias e no continente por muitos anos, distintamente marcado por Deus – um movimento ainda mais espiritual em caráter, se não de natureza tão pública, como sob Lutero no século XVI. O Sr. Darby foi, talvez, o escritor teológico mais fecundo do século XIX.

	O que segue, da caneta de Francis Henry Newman, que declarou abertamente a infidelidade (irmão do falecido Cardeal Newman), pode ser lido com interesse. É intitulado:

	“O CLÉRIGO IRLANDÊS”

	“Este (John Nelson Darby) era um jovem parente dele, um homem notável, que rapidamente ganhou uma influência imensa sobre mim. Vou chamá-lo de ‘o clérigo irlandês’. Sua ‘presença corporal’ era de fato ‘fraca’. Uma bochecha caída, um olho injetado de sangue, membros aleijados apoiados em muletas, uma barba raramente feita, um terno surrado e uma pessoa negligenciada no geral, a princípio despertava compaixão, com admiração ao ver tal figura em uma sala de estar. Foi relatado que uma pessoa em Limerick lhe ofereceu meio centavo, confundindo-o com um mendigo; e se não for verdade, a história pelo menos foi bem inventada. 

	Esse jovem recebeu altas honras na Universidade de Dublin e estudou para a ordem (dos advogados), onde, sob o apoio financeiro de seu eminente parente, tinha excelentes perspectivas, mas sua consciência não lhe permitia atuar como advogado num processo judicial, sob pena de vender seus talentos em prejuízo da justiça. Com aguçados poderes lógicos, ele tinha simpatia calorosa, sólido julgamento de caráter, ternura atenciosa e total abandono de si mesmo. 

	Não demorou muito para que recebesse ordens sagradas e tornar-se um infatigável clérigo auxiliar nas montanhas de Wicklow (Irlanda). Todas as noites ele saía para ensinar nas cabanas, e vagando por montanhas e pântanos, raramente chegava em casa antes da meia-noite. Por tais esforços, sua força foi prejudicada, e ele sofreu tanto em seus membros que temia-se não apenas o mancar, mas sequelas ainda mais sérias. Ele não jejuava intencionalmente, mas suas longas caminhadas por regiões selvagens e entre pessoas necessitadas lhe impunham privações muito severas; além disso, como comia qualquer comida que lhe fosse oferecida (comida intragável e muitas vezes indigesta para ele), todo o seu corpo poderia ter competido em magreza com um monge da Abadia de La Trappe...

	“Fiquei inicialmente ofendido por sua aparente presunção de um exterior descuidado, mas logo compreendi que de nenhuma outra maneira ele poderia obter igual acesso às ordens mais baixas, e que ele era movido, não por ascetismo, nem por ostentação, mas por um abandono próprio fecundo de consequências. Ele havia praticamente desistido de todas as leituras, exceto a Bíblia; e não pequena parte de seu movimento logo tomou a forma de dissuasão de todos os outros estudos voluntários. Na verdade, concentrei cada vez mais minha leitura religiosa neste único livro; ainda assim, não pude deixar de sentir o valor de uma mente culta. Contra isso meu novo amigo excêntrico (não gozando ele mesmo de meras vantagens por ser culto) dirigiu seus ataques mais perspicazes. Lembro-me de lhe dizer uma vez: ‘Desejar ser rico é absurdo, mas se eu fosse pai de filhos, gostaria de ser rico o suficiente para lhes garantir uma boa educação.’ Ele respondeu: ‘Se eu tivesse filhos, eu preferiria vê-los quebrando pedras na estrada do que qualquer outra coisa, se eu pudesse garantir-lhes o evangelho e a graça de Deus.’ Eu não sabia dizer amém, mas admirava sua consistência inabalável, pois agora, como sempre, tudo o que ele dizia era baseado em textos bem citados e logicamente aplicados. Ele me deixou cada vez mais envergonhado de economia política, filosofia moral e de toda ciência, todas as quais deveriam ser ‘consideradas como escória pela excelência do conhecimento de Cristo Jesus, nosso Senhor’. Pela primeira vez em minha vida, vi um homem transformar seriamente em realidade os princípios que outros professavam apenas com os lábios...

	“Nunca antes eu tinha visto um homem tão decidido que nenhuma palavra do Novo Testamento deveria ser letra morta para ele. Uma vez eu disse: ‘Mas você realmente acha que nenhuma parte do Novo Testamento pode ter sido temporária em seu objetivo? Por exemplo — O que teríamos perdido se o apóstolo Paulo nunca tivesse escrito: 'Quando vieres, traze a capa que deixei em Trôade, em casa de Carpo, bem como os livros, especialmente os pergaminhos' (2 Tm 4:13)? Ele respondeu com a maior prontidão: “Eu teria perdido alguma coisa, pois foi exatamente esse versículo que sozinho me salvou de vender minha pequena biblioteca. Não! Cada palavra, depende dela, é do Espírito e é para serviço eterno.”...

	“Apesar da forte repulsa que senti contra algumas das peculiaridades deste homem notável, pela primeira vez na minha vida me encontrei sob o domínio de um superior. Quando me lembro de como mesmo aqueles que ocuparam o lugar de pais de família se curvaram diante dele, mentes talentosas e experientes, deixo de questionar, em retrospectiva, porque ele me prendeu em tal escravidão.”

	Tem sido a experiência da maioria dos homens postos em contato pessoal com o Sr. Darby, que a influência exercida sobre eles tem sido quase avassaladora. Seu maravilhoso poder em agarrar os princípios e traçar sua aplicação para seus resultados legítimos; sua piedade simples e inabalável, combinado com o mais maduro conhecimento e habilidade inigualável na exposição da Palavra de Deus, acompanhada de uma generosa apreciação do bom e excelente, fora da esfera eclesiástica em que se movia, o preparou para se tornar, como sem dúvida, um líder reconhecido na Igreja de Deus.

	Os polêmicos escritos do Sr. Darby em inglês, francês e alemão são numerosos, cobrem um amplo campo de investigação e são caracterizados por um tratamento íntimo e acadêmico de seus respectivos assuntos.

	O Sr. Darby era um argumentador perspicaz e capaz. Sua perspicácia crítica em detectar princípios onde outros, talvez, teriam tratado apenas de detalhes, era verdadeiramente maravilhosa. Esse caráter de mente o levou a perder de vista seu oponente em todos os assuntos controversos tratados e a evitar personalismos, a fim de apresentar o assunto em questão, de maneira ampla, completa e abrangente. A fraqueza de um argumento contrário logo se tornava aparente, e a verdade ficava mais firmemente estabelecida. A força dessa mente consagrada à defesa e manutenção do Cristianismo nunca foi exibida com mais força do que em sua obra "Examination of the Essays and Reviews" e em outros escritos de caráter semelhante.

	Na vida privada, ele era gentil e gracioso e caracterizado por uma simplicidade que o tornava querido pelos jovens, e especialmente pelas crianças. Seus hábitos eram simples. Ele era um trabalhador e viajante incansável, e trazia em seu espírito e modos a marca distinta de um estranho aqui. Seu amor pessoal por Cristo era intenso. Mas não é preciso dizer mais nada. Seu registro está no alto.

	W. Scott

	 

	
Notas

		[←1]
	 Em algum momento entre 1812 e 1820, correspondência neste sentido foi mantida entre um grupo de Cristãos em Nova York e outros Cristãos na Grã-Bretanha. Eles deploravam o formalismo e a mistura do mundo com os verdadeiros Cristãos em suas congregações, e perguntas e sugestões eram feitas no sentido de se unirem para a edificação em simplicidade, muito parecida com a mencionada nessas narrativas. É uma evidência adicional de como o Espírito Santo estava movendo o coração dos santos para o mesmo fim. 




	[←2]
	 N. do T:. Estritamente, antinomiano é aquele que se opõe à recomendação às boas obras em virtude de uma visão pervertida das doutrinas da graça; mas o termo também é falsamente aplicado àqueles que se reconhecem livres da lei dada por Moisés por meio da morte de Cristo (Rm 7:4; Gl 2:19). Por outro lado, houve, e sem dúvida há, alguns que negam as boas obras como um fruto necessário da graça no coração: a graça, assim como tudo o mais, tem sido abusada pelo homem. Dicionário Bíblico Conciso.




	[←3]
	 O trecho a seguir, tirado de um panfleto que ele escreveu sobre essa época, ou logo depois, nos dá um vislumbre da profundidade da convicção e confiança na Palavra de Deus que ele experimentou então. [o editor]
“Como tenho falado de mim mesmo (sempre uma coisa perigosa), acrescento que no mesmo período em que fui trazido à liberdade e a crer com fé divinamente dada na presença do Espírito Santo, passei pelo exercício mais profundo possível quanto à autoridade da Palavra: se o mundo e a Igreja (isto é, como uma coisa exterior, pois ainda havia certo poder tradicional sobre mim como tal) desaparecessem e fossem aniquilados, e a Palavra de Deus permanecesse como um fio invisível sobre o abismo, minha alma confiaria nela. Depois de um profundo exercício de alma, fui levado pela graça a sentir que poderia confiar inteiramente. Ela nunca falhou comigo desde então. Muitas vezes falhei; mas ela nunca falhou comigo. Acrescentei isso, creio eu, não para falar de mim mesmo, uma coisa desagradável, insatisfatória e perigosa, nem falo de qualquer visão, mas porque, tendo falado da presença do Espírito Santo, se eu não tivesse trazido isto quanto à Palavra, a declaração teria sido seriamente incompleta” (The Collected Writings, Vol. I, pág. 58).
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